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“Trabalhador precisa 
de oportunidade”

Presidente Lula visitou ontem 
a Uniforja, em Diadema, 

e conversou com os 
trabalhadores sobre a 

importância da indústria 
nacional para 

a geração de 
emprego, renda, 
soberania e uma 

vida melhor para 
as pessoas. 
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“A Petrobras 
está sendo des-
montada desde que 
saímos do gover-
no. Eles decidiram 
que a Petrobras 
tem que ser ven-
dida. Vendida pra 
que? São empresas 
do porte da Petro-
bras que nos dão 
o orgulho de ser 
um país sobera-
no. Um país que 
era autossuficiente 
em gasolina, que 
poderia ser expor-
tador e agora está 
comprando óleo 
diesel e gasolina 
dos Estados Uni-
dos”, disse. 

“E me dá mais tristeza 
ainda saber que a peça que 
vocês vendiam pra Petrobras, 
um diretor lá resolveu que o 
que importa é comprar mais 
barato, se vai ter desemprego 
na Uniforja, trabalhador pas-
sando fome, não importa. Só 
que esse barato está gerando 
pobreza aqui. Eles têm que 
levar em conta o emprego, 
a qualidade de vida do povo 
trabalhador”, defendeu.   

“Quando eu era presiden-
te, a Petrobras também dizia 
que comprar aqui ficava mais 
caro e eu dizia ‘fica mais caro, 
mas gera emprego, salário, 
imposto, decência e sobera-
nia neste país’. Não é o Brasil 
que é da Petrobras, a Petro-
bras que é do Brasil”.

“Embora eu não seja pre-
sidente da República, tenho 
que ajudar vocês a continuar 
existindo, crescendo, melho-
rar a competitividade. Quero 
estar junto para que a gente 
consiga fazer a Uniforja ser 
a realização de um sonho. O 
trabalhador não precisa de 
esmola, precisa de oportuni-
dade para provar que este país 
pode ser uma grande nação”.

Esperança
O presidente do Sindicato, 

Wagner Santana, o Wagnão, 
destacou o objetivo da visita 
e falou em esperança.

“O propósito desta visita é 
reafirmar nossa aliança entre 
Sindicato e Uniforja, reafirmar 
nosso comprometimento de 

irmão com cada trabalhador 
aqui que ao longo desses 21 
anos deram exemplo de que é 
possível a gente pegar a empre-
sa que o patrão abandonou e 
conseguir fazer a gestão”. 

“Mesmo com todas as difi-
culdades que vocês passaram 
no início, lutaram bravamen-
te para que a gente pudesse 
estar aqui duas décadas de-
pois apontando para o futuro 
e a cada dia acendendo uma 
chama de esperança. Essa es-
perança tem que contaminar 
o Brasil. Vocês são exemplo 
de que os trabalhadores sa-
bem fazer gestão”, reforçou.  

Autogestão
O coordenador da Re-

gional Diadema, Antônio 
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“Me dá uma 
tristeza 
imensa 

saber que o 
maior setor 
na Uniforja, 

que prestava 
serviço para 

Petrobras, está 
desativado”

LULA VISITA 
A UNIFORJA E 

CONVERSA COM 
TRABALHADORES 
SOBRE DESAFIOS

“O trabalhador 
não precisa de 

esmola, precisa de 
oportunidade para 

provar que este 
país pode ser uma 

grande nação”.

O presidente Lula visitou 
na manhã de ontem, 
acompanhado de diri-

gentes do Sindicato, a Uniforja, 
em Diadema. A empresa é uma 
cooperativa metalúrgica gerida 
pelos trabalhadores há mais 
de 21 anos. Lula conheceu as 
instalações atuais da fábrica e 
conversou com os trabalhado-
res sobre desafios do desenvol-
vimento industrial. 

Lula lembrou que acompa-
nha as lutas dos companheiros 
e das companheiras desde o 
começo dos anos 1970, quando 
a empresa ainda era Conforja e 
tinha 3 mil trabalhadores. 

“Lembro do fechamento da 
Conforja, das brigas na justiça, 
e lembro de um grupo de heróis 
que resolveu trocar sua indeni-
zação pelo direito de assumir a 
responsabilidade de provar que 
a classe trabalhadora tinha ca-
pacidade de tocar uma empre-
sa. Depois vim como presidente 
do Sindicato para conhecer a 
primeira experiência de uma 
cooperativa nesse sentido”.  

“Era um momento em que 
vocês tinham muitas incertezas. 
Nem tudo estava muito claro 
para todos os companheiros, 
porque quando o processo é 
novo, sempre há muita descon-
fiança, mas vocês passaram por 
isso e resistiram”. 

Durante o primeiro man-
dato de Lula como presidente, 
a Uniforja conseguiu um em-
préstimo do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), que foi 
fundamental para a continuida-
de das atividades. Na ocasião, o 

Claudiano da Silva, o Da 
Lua, destacou também a 
importância do Sindicato no 
processo de autogestão. 

“Quando a gente olha 
a experiência vivida pelos 
trabalhadores, sabe da di-
ficuldade e da importância 
que teve a participação do 
Sindicato no convencimen-
to dos trabalhadores que 
não acreditavam que seria 
possível a autogestão. Os 
trabalhadores comprovaram 
que conseguem gerir um 
negócio”. 

“Hoje temos a dificulda-
de da falta de políticas do 
governo para indústria, no 
sentido de ter linhas de cré-
dito para que possa investir, 
se modernizar, gerar mais 
emprego e distribuir renda.  
A visita do presidente Lula 
neste momento traz espe-
rança aos trabalhadores”, 
completou.

cheque foi levado pelo próprio 
presidente aos trabalhadores. 

“Não foi nenhum favor que 
fiz de pedir para o BNDES 
emprestar dinheiro pra vocês, 
porque o BNDES empresta 
muito dinheiro pra muita gente 
que não vale um dedo da mão 
de vocês e muitas vezes nem 
recebe. Vocês pagaram a dívida 
que contraíram porque essa é 
a marca do povo trabalhador 
brasileiro. Fico muito orgulho-
so de ver que vocês pagaram os 
dois empréstimos que pegaram 
com o BNDES”, destacou. 

“Se a gente tivesse um gover-
no decente, vocês precisariam 
de mais dinheiro porque pre-
cisam renovar muitas máqui-
nas. Essas máquinas podem 
ser boas, mas começam a se 

tornar deficitárias. É 
preciso ter dinheiro 
para modernizar e 
ser mais competi-
tivo no mercado. 
Minha tristeza não é 
só porque o BNDES 
virou as costas para 
a sociedade brasi-
leira, mas porque 
virou as costas para 
o desenvolvimento 
industrial”, destacou. 

Desmonte da 
Petrobras

Lula falou sobre 
a tristeza de ver o 
maior setor da Uni-
forja, que prestava 
serviço para a Petro-
bras, desativado. 

foto: adonis guerra
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• O Palmeiras recebe hoje 
o Universitario, do Peru, 
pela última rodada da 
primeira fase da Liber-
tadores. O time já está 
classificado para a pró-
xima fase do torneio. 

• O zagueiro do Palmeiras 
Renan, de 19 anos, foi 
eleito a revelação do 
estadual pela Federação 
Paul is ta.  E le ganhou 
espaço com a lesão de 
Alan Empereur. 

• Tite convocou Emerson, 
do Bétis, para as elimi-
natórias sul-americanas 
da Copa do Mundo no 
lugar de Daniel Alves, 
do São Paulo, cortado 
por lesão

• A seleção brasileira ini-
cia a preparação para as 
eliminatórias na Granja 
Comary. Os confrontos 
contra o Equador e o 
Paraguai serão dias 4 e 
8 de junho.
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Tribuna Esportiva

Libertadores
Hoje – 19h

Palmeiras x Universitario
Allianz Parque

xEDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA EMPRESA MAHLE METAL LEVE S.A.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa MAHLE METAL LEVE S.A., inscrita no CNPJ sob o número 60.476.884/0017-44, com 

endereço à Av. 31 de Março, 2000, Jd. Borborema, CEP 09660-000, São Bernardo do Campo - SP, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 27 (vinte e sete) do mês de 
maio de 2021 (quinta-feira), às 14:00 horas. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento 
social de no mínimo 1,5 metro entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) apresentação de proposta referente a Participação nos Lucros e Resultados 
da empresa; b) autorização para a direção do sindicato celebrar “Acordo Coletivo de Trabalho Específico” e Aditivos; c) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso 
essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; d) outros assuntos 
de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo - SP, 25 de maio de 2021. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

Ato unificado das centrais denuncia governo 
genocida e exige auxílio de R$ 600

Respeitando protocolos de 
segurança e sem aglomerações, 
as centrais sindicais e os movi-
mentos sociais se mobilizaram 
ontem, em frente ao Congresso 
Nacional, em Brasília, pelo 
auxílio emergencial de R$ 600, 
contra a fome, a carestia e pela 
vacinação imediata da popu-
lação. 

As cestas com alimentos 
cultivados e colhidos pelo MST 
(Movimento dos Trabalhado-
res Sem Terra) e pela Contag 
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Rurais Agricul-
tores e Agricultoras Familiares) 

foram expostas no gramado 
para denunciar a miséria no 
Brasil. Ao todo, mais de três 
toneladas de alimentos foram 
doadas à Centcoop (Coopera-
tiva de Catadores de Reciclados 
do Distrito Federal).

O presidente da CUT, Sér-
gio Nobre, reforçou que o ato 
simbólico teve o objetivo de 
chamar a atenção do povo bra-
sileiro para a realidade do país.

“Famílias inteiras estão 
dormindo nas calçadas. Isso 
tinha acabado e não esperáva-
mos que essa situação voltasse, 
pessoas, crianças, pedindo 

“A redução 
do auxílio 

emergencial é 
um crime porque 

o Brasil tem 
dinheiro, sim, para 

socorrer o povo 
brasileiro”

auxílio nos faróis 
e supermercados”, 
disse. 

A crítica situ-
ação econômica 
da maioria dos 
brasileiros muito 
se deve à redução 
do auxílio emer-
gencial, que neste 
ano chega a cerca de metade 
daqueles que receberam no ano 
passado, e com valores ínfimos 
de R$ 150 a R$ 375, contra 
os R$ 600 determinados pelo 
Congresso no ano passado, 
após pressão da CUT e demais 
centrais sindicais.

“A redução do 
auxílio emergencial 
é um crime por-
que o Brasil, oitava 
economia do pla-
neta, tem dinheiro, 
sim, para socorrer 
o povo brasileiro”, 
acrescentou. 

O ato antecedeu 
a entrega da Agenda Legislativa 
das Centrais Sindicais para 
a Classe Trabalhadora, com 
posicionamento e propostas 
das centrais, à presidência da 
Câmara dos Deputados e do 
Senado.

Com informações da CUT.

O presidente do Brasil, do 
alto de seus desvarios (fanta-
sias, alienações, alucinações, 
delírios), levou a passear, no 
dia 23, seu sabujo (bajulador) 
ex-ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, sorridente e sem más-
cara, para exibi-lo a um bando 
de seguidores e criticar medidas 
de lockdown e, sem apresentar 
dados científicos, afirmar que a 
pandemia está no fim.

A pandemia não está che-
gando ao seu final, afirma a 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde). Ao contrário, segue 

ceifando vidas e, se a quanti-
dade de pessoas vacinadas não 
aumentar significativamente, 
com a chegada do inverno, po-
demos chegar ao final do mês 
de agosto com mais de 750 mil 
mortes causadas pela Covid-19.

Nesse contexto, sob um go-
verno de exterminadores con-
fessos e convictos, encontramos 
um país que bate recorde de 
extrema pobreza, com 14,5 mi-
lhões de famílias vivendo com 
até R$ 89 por mês/per capita. 
Nunca se viu tanto sofrimento 
assim.

Ao dizer que a pandemia 
está no fim o presidente men-
te, propositalmente, pouco se 
importando com o povo bra-
sileiro.  Ao contrário, podemos 
estar prestes a enfrentar uma 
nova onda com mais pessoas 
contaminadas, mais interna-
ções e mais mortes. 

Não é possível prever, com 
muita certeza, quando a pan-
demia irá acabar. Além disso, 
não se sabe, ainda, quanto 
tempo dura a imunidade ofe-
recida pelas vacinas ou se as 
novas variantes do vírus serão 

resistentes aos imunizantes já 
desenvolvidos. 

Podemos dizer que a ten-
dência é que com o aumento 
constante do número de pes-
soas vacinadas a circulação 
do vírus diminua considera-
velmente e, assim, possamos 
chegar a níveis endêmicos da 
doença, considerando endemia 
qualquer doença que ocorra 
apenas em um determinado 
local ou região, não atingindo 
nem se espalhando para outras 
comunidades. Infelizmente, 
não é o desejo do presidente.

FIM DA PANDEMIA ESTÁ DISTANTE
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